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Resumo 

 
Estudo da formação dos hotéis Veraneio Hampel e Vila Capuchinhos na Serra Gaúcha. Nessa pesquisa 

inicialmente caracterizam-se as regiões como dimensão epistemológica na análise dos objetos. 

Questiona-se o quanto a formação de uma hospitalidade turística está vinculada à centralidade de uma 

região, qualificando a localização dos equipamentos turísticos, posto que turismo é uma atividade 

intrinsecamente territorial. Entretanto, quando se trata de uma localização distante de grandes centros, 

com pequena população e escassa demanda e potenciais turísticos, normalmente possui um papel de 

aliança a outros equipamentos, serviços e atrativos.  Nessa relação, o diálogo do turismo com as 

características do espaço físico o diferencia de outras atividades, tanto econômicas quanto sociais. Sua 

instalação é determinada por essa dimensão espacial específica. Desta maneira, ao analisar os 

equipamentos, busca-se a identificação do posicionamento do objeto de pesquisa como oferta turística 

e também o desenvolvimento das propostas complementares vinculantes. A pesquisa define as regiões 

e desta maneira retrata as suas formações econômicas e suas variações que justifiquem o 

desenvolvimento das localidades regionais e dos hotéis. Este confronto se sustenta como procedimento 

metodológico e valores que o destacam como estudo de caso para caracterização dos objetos. Retrata-

se assim, o objeto de estudo, por confrontos teóricos e bibliográficos. Desta maneira, ostenta-se como 

objetivo compreender o que possibilita a criação destes hotéis de lazer para uma demanda turística que 

se estabelece na região. Confronta-se às características locais do entorno, apresentando a região como 

parte de um todo concreto que pode ser compreendido por fatores sociais e espaciais externos a ela, 

reconhecendo suas contradições inerentes. No entanto, não deve ser considerada nem como uma 

totalidade lógica nem como uma totalidade harmoniosa. Além disso, a noção de formação econômica 

e social é utilizada na discussão, contribuindo para a compreensão da desigualdade e para a 

perspectiva do Desenvolvimento Regional. Espera-se contribuir para o entendimento da formação dos 

meios de hospedagem no país e observar o desenvolvimento da dimensão da hospitalidade nas 

localidades gerando o entendimento da compreensão da evolução da sociedade e das cidades, 

identificando as histórias das regiões ao reconhecer a formação urbana e da hospitalidade presentes 

nos estabelecimentos de hospedagem da Serra Gaúcha. 
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